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Justificativa:
Com a mudança de normas que regiam a teoria do verso e seus
processos de acomodação, especialmente a partir do início do
Modernismo, a poesia lírica voltou-se à elaboração de processos
experimentais relacionados à criação da palavra poética e à própria
estrutura do poema. A partir daí, o verso não precisará prender-se,
necessariamente, aos modelos do passado, e o poeta passará a ter
ampla liberdade na configuração das estratégias discursivas de seu
poema.
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Ementa:
Reflexões sobre o lirismo da literatura contemporânea e suas
dissonâncias em relação aos modelos adotados pela tradição.

Descrição do Conteúdo:

1 - Perspectivas da lírica moderna: possibilidades de ruptura
dos moldes canônicos.

2 - Poéticas da modernidade e poéticas clássicas.
3 - Lirismo e Ideologia: a decodificação de sentidos não-

literais no poema lírico. Estratégias de leitura.
4 - O poeta e a modernidade

4.1- A ruptura dos limites: interseção com outros gêneros
e com outras manifestações artísticas.

4.2 - As técnicas de fusão: a lírica como trabalho e como
jogo. A decomposição e a deformação do signo.

4.3 - O lirismo crítico-racional: Apolo em lugar de
Dionísio?

4.4 - A dissonância ontológica: a questão do sentido
do ser em conflito com a sociedade tecnológica.
O fragmentário. A idealidade vazia. O silêncio.

4.5 - Os procedimentos da metalinguagem e da
intertextualidade. A paráfrase, a paródia, a ironia:
estratégias de elaboração do discurso poético.
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